
MOLHE SUA PREGAÇÃO
 
         “Todo pregador que não demonstra suas emoções no púlpito deveria se envergonhar de tratar do destino eterno das pessoas sem derramar nem uma gota de lágrima.
         Assim como todo bom doce leva um pouco de sal, todo bom sermão der ser predominantemente alegre, mas com uma pitada de lágrimas. Grandes pregadores de todos os tempos disseram que seus melhores sermões foram os “molhados”. Talvez você não seja do tipo chorão, mas o importante é selar a verdade daquilo que está pregando com todas as suas emoções.
         Onde estão os grandes pregadores? Já tive o desprazer de ouvir pregações terríveis que não passaram de verdadeiros soníferos. Mensagens mortas, estéreis, sem graça de Deus. Infelizmente já participei de cultos com uma pregação tão vazia, que as pessoas começaram a sair antes do término. Quase expulsaram o pastor no meio da reunião.
         Em contrapartida, na antiguidade, existiu um pregador chamado João Crisóstomo. Diversas vezes,  ao término da mensagem, ele era empurrado pelos ouvintes de volta ao púlpito para que continuasse a pregar a palavra de Deus.
         Crisóstomos  cativava e subjugava o auditório com uma fala eletrizante, imaginação possante e um entusiasmo cálido revestido do poder de Deus.
         Crisóstomos bastava subir ao púlpito que sua timidez sumia. Diante de seus sermões o auditório aplaudia estrondosamente a Deus e logo rompia em prantos.
         Hoje, há pregadores como os antigos fariseus: se preocupam bastante com sua aparência exterior, mas seus sermões são destituídos de unção.
         João Crisóstomos de Antioquia (340-407) foi o maior pregador cristão da antiguidade. Antes de morrer suas últimas palavras foram: “Glória a Deus por tudo”.
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